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RESUMO 
 
 
Este trabalho consiste em mapear a organização do relevo no que abrange a 

morfogênese e a morfodinâmica do município de Santa Teresa, que está localizada 

na Microrregião Central Serrana, região metropolitana do Espírito Santo. Para 

alcançar tal objetivo, a metodologia utilizada baseou-se na análise integrada da 

compartimentação topográfica e estrutura superficial de acordo com os mesmos 

fundamentos metodológicos dos autores citados, Aziz Ab’Saber (1969) e Ross 

(1997). A primeira etapa do corpo da pesquisa consiste no levantamento 

bibliográfico, onde a geomorfologia exerce sua aplicabilidade em diversos âmbitos 

sociais (Tricart 1962, 1978 & Allison 2002). Este difunde a idéia de uma 

geomorfologia tripartite, sistematizando alguns níveis de tratamento considerados 

essenciais para o desenvolvimento metodológico de uma pesquisa de caráter 

geomorfológico. Os três níveis postulados compreendem: a compartimentação 

topográfica, a estrutura superficial da paisagem e o estudo da fisiologia da 

paisagem. A pesquisa incide na elaboração do mapeamento geomorfológico, cuja 

escala proposta se apresenta na ordem de 1:50.000, nela estarão representadas 

os fatos considerados relevantes para esse estudo e a segmentação da análise 

individual dos quatro compartimentos geomorfológicos. Diante desse quadro, o 

estudo por agora elaborado se enquadra como um subsídio para novas 

constatações, análises e aprimoramentos metodológicos futuros.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geomorfologia, Mapeamento Geomorfológico, 
Compartimento Geomorfológico, Santa Teresa. 
. 



ABSTRACT 
 

This work consists of mapping the organization of the relief in what covers the 

morphogenesis and morphodynamics of the municipality of Santa Teresa, which is 

located in the central mountainous microregion, metropolitan region of Espírito 

Santo. In order to reach this objective, the methodology used was based on the 

integrated analysis of the topographic compartmentalization and surface structure 

according to the same methodological foundations of the mentioned authors, Aziz 

Ab'Saber (1969) and Ross (1997). The first stage of the research body consists of 

the bibliographical survey, where the geomorphology exerts its applicability in 

several social spheres (Tricart 1962, 1978 & Allison 2002). This diffuses the idea of 

a tripartite geomorphology, systematizing some levels of treatment considered 

essential for the methodological development of a geomorphological research. The 

three postulated levels include: topographical compartmentation, the superficial 

landscape structure, and the study of landscape physiology. The research focuses 

on the elaboration of the geomorphological mapping, whose proposed scale is 

presented in the order of 1: 50,000, which will represent the facts considered 

relevant for this study and the segmentation of the individual analysis of the four 

geomorphological compartments. Given this framework, the study, for now 

elaborated fits as a subsidy for new findings, analysis and future methodological 

improvements. 

 

KEYWORDS: Geomorphology, Geomorphological Mapping, Geomorphological 

Compartment, Santa Teresa. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

A Cartografia Geomorfológica se constitui em um importante instrumento na 

espacialização dos fatos geomorfológicos, permitindo representar a gênese das 

formas do relevo e suas relações com a estrutura e processos, bem como com a 

própria dinâmica dos processos, considerando suas particularidades (Casseti, 

2005). Através da aquisição das características pertinentes ao processo de 

investigação geomorfológica, a representação cartográfica sintetiza as análises 

correlativas frente à funcionalidade da ciência nos projetos voltados ao uso do 

espaço para a ocupação antrópica. 

De acordo com Aziz Ab’Saber (1969), a ausência de pesquisas com maior 

detalhamento impede um conhecimento abrangente do espaço, dado que o estudo 

da morfogênese pode ser esclarecido à custa de pesquisas marcadamente 

interdisciplinares. 

Atualmente são escassos os estudos geomorfológicos do Estado do Espírito 

Santo em escalas maiores do que 1:400.000 com precisão de 1:250.000, pois o 

único trabalho nessa escala específica foi desenvolvido pela equipe técnica 

composta por docentes e discentes do Departamento de Geografia da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES) e equipe técnica da Coordenação de 

Geoespacialização do Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN, 2012). 

Este trabalho apresenta o mapeamento geomorfológico do município de 

Santa Teresa, Microrregião Central Serrana do Espírito Santo, por meio da análise 

integrada da compartimentação topográfica e estrutura superficial de acordo com os 

mesmos fundamentos metodológicos dos autores citados, Aziz Ab’Saber (1969) e 

Ross (1997).  

A primeira etapa do corpo da pesquisa consistiu no levantamento 

bibliográfico, onde a geomorfologia exerce sua aplicabilidade em diversos âmbitos 

sociais (Tricart 1962, 1978 & Allison 2002).  

As outras etapas da pesquisa consistiram em elaboração do mapeamento 

geomorfológico, cuja escala proposta se apresenta na ordem de 1:50.000, nela 

estarão representadas os fatos considerados relevantes para esse estudo. Além dos 

trabalhos de campo, buscando a inter-relação de dados variados possibilitando 

análises futuras. Cuja sequência de ações contínuas exerceram influências 

diferenciadas em litologias diversas, trazendo a pluralidade no contexto 
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geomorfológico, onde a topografia atual é resultado dos diferentes condicionantes 

climáticos.  
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2. ÁREA DE ESTUDO 

A área estudada é o município de Santa Teresa, que está localizada na 

Microrregião Central Serrana, região metropolitana do Espírito Santo. A quadrícula 

limitada pelas coordenadas UTM 310 000 N – 7 812 000 O / 345 000 S– 7 791 000 L 

foi objeto de mapeamento (Figura 1). O município faz limite, ao norte com São 

Roque do Canaã; ao sul com Santa Maria de Jetibá e Santa Leopoldina; à leste com 

João Neiva, Ibiraçu e Fundão; e por fim, a oeste com Itarana e Itaguaçu.  

O município de Santa Teresa possui área de 683,157km², e está subdividido 

em seis distritos: Santa Teresa (Sede), Vinte e Cinco de Julho, Alto Santa Maria, 

Santo Antônio do Canaã, São João de Petrópolis e Alto Caldeirão.  Sua população é 

constituída por 21.823 habitantes (IBGE, 2010). O acesso à área se faz pelas 

rodovias (ES-080) e (ES – 260) via Br-101, que facilitam o acesso aos pontos de 

estudo além de vias locais e interurbanas, que se encontra aproximadamente a 80 

km da capital do Espírito Santo - Vitória.  

 

 

 

Figura 1 – Mapa de localização do município de Santa Teresa – Espírito Santo. Fonte: GEOBASES 

(2002) e Ortofomosaico IEMA (2007/2008). 
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3. OBJETIVOS 

3.1.  GERAL 

O propósito deste trabalho é cartografar e classificar as feições de relevo que 

constituem a paisagem local, em um mapa geomorfológico na escala de 1:50.000 do 

município de Santa Teresa utilizando recurso do Sistema de Informação Geográfica 

(SIG) e o Sensoriamento Remoto (SR).  

Os mapeamentos presentes no estado constituem nas classificações em 

escala pequena, onde o nível de detalhamento é pequeno. Esse trabalho tem o foco 

em uma escala taxonômica maior que visa reconhecer os compartimentos de relevo 

presentes nas unidades geomorfológicas locais. Logo, o objetivo central da pesquisa 

é elaborar um trabalho em uma escala taxonômica de 4º nível, cuja característica 

inferior ao último nível elaborado nas referências bibliográficas.  

 

3.2. ESPECÍFICO 

Utilizar o SIG para destacar atributos morfométricos do relevo e os 

compartimentos da paisagem revelados por estes. 
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4. CONHECIMENTOS PRELIMINARES DA ÁREA ESTUDADA 

4.1. CARACTERIZAÇÃO FISIOGEOGRÁFICA  

4.1.1. Clima  

 

O município de Santa Teresa possui um clima tropical de altitude com 

elementos subtropicais, o que faz com que a região tenha invernos secos e amenos, 

e verões quentes e úmidos, característico do clima temperado. O Centro Capixaba de 

Meteorologia e Recursos Hídricos individualiza esta área como sendo uma região de 

terras de temperaturas amenas, de morfologia acidentada e de ampla ação das 

chuvas (Tabela 1). Ressalta também que, o local em estudo se mostra, em algumas 

porções, inserido em um contexto de altitudes elevadas influenciando o clima como 

mostra a da figura (2). 

 

Tabela 1 - Algumas características das zonas naturais do município de Santa Tereza – Fonte: Mapa de 

Unidades Naturais (EMCAPA/NEPUT, 1999). ²Cada dois meses parcialmente secos são contados como um mês 

seco. ³U – chuvoso; S – Seco; P – parcialmente seco. INCAPER, 2013. 
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Figura 2 - Zonas Naturais (INCAPER, 2013) do Município de Santa Teresa – ES. Fonte: processada em 

SIG por Feitosa (1998), alterado por Marin (2017).  

De acordo com a classificação de Köppen, o clima característico da área de 

estudo é do tipo Cwa (subtropical de inverno seco), com temperatura média em torno 

dos 18°C. No inverno alcança temperaturas entre 15 a 18°C, com média mínima 

diária de 6 a 10ºC. Santa Teresa está inserida na região serrana do Espírito Santo 

que apresenta alto índice de umidade com altos índices pluviométricos, cuja 

precipitação média anual é de 1.404,2 mm, podendo ocorrer de um a dois meses de 

seca (FERREIRA, et al. 2013).  

 

4.1.2. Geologia  

A área de estudo abrange o município de Santa Teresa – ES (figura 3). De 

acordo com CPRM (2013), encontra-se inserida no Orógeno Araçuaí e representa o 

segmento setentrional da Província Mantiqueira, cujo sistema orogênico Brasiliano-

Panafricano do paleocontinente Gondwana é um conjunto de orógenos 

neoproterozóicos diacrônicos (Brito-Neves et al., 1999; Almeida et al., 2000; Heilbron 
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et al., 2004, apud CPRM., 2013). O Cinturão Araçuaí se faz presente através de uma 

litologia que possui paragnaisses, representados pelo Complexo Nova Venécia e por 

ortognaisses, que também são denominados granitóides foliados (CPRM, 2013), 

tendo como exemplo a Suíte Alto Capim e ainda por maciços graníticos (CPRM, 

2013). Portanto, as rochas do município apresentam duas gêneses distintas, 

magmática, representadas pelas diversas litologias ígneas dos maciços, e 

metamórfica, representadas pelos orto e paragnaisses. Os granitos se fazem 

presentes no Maciço Várzea Alegre. Em quantidade pequena existem ainda os 

depósitos aluviais, que ocorrem nos vales fluviais e apresentam idades mais 

recentes. 

 

Figura 3 - Mapa Geológico do município de Santa Teresa – Espírito Santo. Fonte: GEOBASES (2000), 

CPRM (2013) elaborado por Marin (2017). 

• Paragnaisses  

Essas litologias ocupam a maior porção do município, cerca de 60% do 

território, principalmente na parte central, como pode ser observado no Mapa 

Geológico do Espírito Santo (CPRM, 2013). 
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A quantidade expressiva de fraturas, presentes em destaque no centro da área 

de estudo, indica a tectônica como controladora do relevo, resultando em blocos de 

falhamento. Um fator consequente é a significativa amplitude topográfica, 

representando a borda da região serrana. 

Os paragnaisses são rochas metamórficas de origem sedimentar, possuem 

foliação muito expressiva e são ricos em biotita, sendo mais suscetíveis ao 

intemperismo e à erosão. Dentro do recorte de estudo, pertencem ao Complexo Nova 

Venécia e são caracterizados por sillimanita-granada-cordierita-biotita gnaisses 

bandados, com intercalações de calcissilicáticas, migmatitos, gnaisses quartzosos e 

quartzitos. Este complexo é formado por um domínio geológico de rochas granito-

gnaisse-migmatíticas e granulíticas de crosta inferior e de posicionamento em estágio 

Pré-Orogênico.  

Essa unidade geológica, o Complexo Nova Venécia, apresenta-se 

intensamente dobrada, com presença de zonas de cisalhamento, o que potencializa a 

ação de intemperismo físico e químico, que, junto ao elevado percentual de biotita em 

bandas de minerais claros e escuros, torna-a mais suscetível aos processos 

intempéricos e erosivos (CPRM, 2013). 

• Granitóides foliados ou ortognaisses 

Essas rochas encontram-se em afloramentos ao longo da área de estudo, 

abrangendo cerca de 15% do território do município de Santa Teresa, em maior 

destaque no extremo nordeste e no sudoeste, além de algumas áreas espalhadas 

pelo município. Posicionadas no estágio pré a sin-orogênico, são representadas, no 

recorte de estudo, pela Suíte Alto Capim. Possuem foliação pouco expressiva e são 

mais pobres em biotita.  

• Granitos  

Encontram-se na parte sudoeste do limite administrativo e ocupam cerca de 

20% do território do município, em sua maioria na porção noroeste.  

Os granitos apresentam homogeneidade textural e consequentemente são 

mais resistentes a intemperismo e erosão do que os ortognaisses, por não 

apresentarem foliação. As áreas dessas rochas apresentam características 

topográficas mais elevadas que as dos ortognaisses. Adjacente aos granitos, 

alocados na Suíte Intrusiva Espírito Santo, ocorre o charnockito do Maciço de 
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Fundão, também posicionado em estágio pós-orogênico, que apresenta maior 

resistência ao intemperismo, se comparado ao Maciço Várzea Alegre, pertencente a 

Suíte Intrusiva Aimorés (CPRM, 2013) 

No conjunto das rochas magmáticas, o gabro apresenta baixa resistência ao 

intemperismo. A unidade geológica Charnoquitóide apresenta deformação tectônica 

intensamente dobrada, bem como a presença de zonas de cisalhamento, resultando 

em intemperismo físico e químico na faixa de intensidade moderada a alta (CPRM, 

2013). 

• Sedimentos Aluvionares 

Esses sedimentos encontram-se na porção sudoeste da área de estudo, no 

mapa geológico do Espírito Santo (CPRM, 2013), e compõem cerca de 5% do 

território do município. Esta unidade caracteriza-se por estar em zonas com maior 

dissecação e com topografia plana e rebaixada, sujeitas a inundações periódicas e 

correspondem às áreas de várzeas atuais e pretéritas, representadas por terraços 

fluviais (Figura 03). 

A análise geológica demonstra, portanto, que a tectônica, representada por 

fraturas, falhas e zonas de cisalhamento, bem como a mineralogia e a estrutura das 

rochas, que resultam em diferenças de resistência e, consequentemente, em 

suscetibilidade a intemperismo e erosão, atuaram fortemente na compartimentação 

e estruturação do relevo da área de estudo. 

 

4.1.3. Relevo 

A morfoestrutura identificada no município de Santa Teresa, de acordo com o 

Radambrasil (1987) e o produto formulado em conjunto do IJSN e o laboratório de 

map (2012), corresponde a Faixa de Dobramentos Remobilizados, que ocupam 

grande porção da região sul e central do estado, onde as evidências de movimentos 

crustais, com marcas de falhas, deslocamentos de blocos e falhamentos 

transversos, impõe nítido controle estrutural sobre a morfologia atual representa 

quase a totalidade na área de estudo. 
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A região geomorfológica, Planaltos da Mantiqueira Setentrional, 

correspondente a quase totalidade da área de estudo, e possui aspecto montanhoso 

fortemente dissecado, conforme tabela 2. 

 

Tabela 2 - Classificação de Tipos de Relevo presente de acordo com a sua declividade/área. Fonte: 

INCAPER, 2013. 

Declivi

dade 
Topografia 

Área 

(Km²) 

% do 

Município 

Até 8% Plano 67,19 10 

8% a 

45% 
Ondulado 201, 57 30 

45% a 

75% 
Montanhoso 335,97 50 

75% Escarpado 67,19 10 

 

A primeira unidade geomorfológica corresponde aos Patamares Escalonados 

do Sul Capixaba, característico pelas frentes escarpadas adaptadas a falhas 

voltadas para noroeste e com caimento topográfico para sudeste, sugerindo blocos 

basculados em decorrência de impulsos epirogenéticos relacionados com a atuação 

dos ciclos geotectônicos (IJSN, 2012).  

A segunda unidade geomorfológica corresponde ao Maciço do Caparaó II, no 

qual possui um modelado intensamente dissecado com altitudes superiores a 600m 

em toda sua extensão, podendo atingir cotas superiores a 2.000m de altitude na 

área core. A conjugação de influências dos eventos tectônicos sobre essas rochas e 

climas úmidos é percebida nas formas de dissecação intensamente orientadas por 

falhas intercruzadas, escarpas adaptadas e falhas e elevações residuais (IJSN, 

2012).  

4.1.4. Hidrografia 

Os principais cursos d’água que compõem a hidrografia são Timbuí, Lombardia 

e Santa Maria do Rio Doce (tabela 3). Consequente ao relevo acidentado do 

município apresentam inúmeras quedas d'água no formato de cachoeiras. A 

confluência dos córregos Valão São Lourenço e Valão São Pedro formam o Rio 
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Timbuí no núcleo urbano de Santa Teresa que, devido à baixa variação altimétrica 

localizado junto ao fundo do vale possui declividade reduzida. O rio Lombardia é 

formado por canais de primeira ordem, sem córregos com grande fluxo d’água como 

afluentes na porção dentro da área de estudo. Enquanto o Santa Maria do Doce 

possui, como canais tributários, os rios Cinco de Novembro e Vinte e Cinco de Julho. 

Os córregos que abastecem os afluentes do rio Santa Maria do Doce são Seco, 

Alegre Itanhagá, Alegre, Santo Hilário, Santo Antônio e Vinte e Cinco de Agosto. 

O conjunto destes três cursos d’água cortam os seguintes bairros da sede 

municipal de Santa Teresa: São Lourenço, Centro, Vila Nova, Dois Pinheiros, João 

Júlio Migliorelli, Centenário, Jardim da Montanha e Residência (INCAPER, 2013). 

 

Tabela 3 - Hidrografia do município de Santa Teresa – Espírito Santo (INCAPER, 2013). 

 
 

4.1.5. Solo 

A classificação dos solos no município, segundo os levantamentos 

pedológicos do Incaper (2013), apresenta cinco classes distintas conforme a tabela 

4. Para melhor visualização da espacialidade da distribuição pedológica do objeto de 

estudo segue a figura 4. 

 



23 
 

Tabela 4 - Solos presentes na área de estudo conforme tipologia, km² e percentual (INCAPER, 2013) 

 

 

 

Figura 4 - Mapa Pedológico do município de Santa Teresa – Espírito Santo. Fonte: Geobases (2002) 

alterado por Marin (2017). 

 

A primeira classe é o Latossolo Vermelho-Amarelo, são solos constituídos por 

material mineral, apresentando horizonte B latossólico imediatamente abaixo de 

qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro de 

300 cm, se o horizonte A apresenta mais que 150 cm de espessura. O Latossolo 
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Vermelho-Amarelo encontrado na região possui saturação distrófica, textura 

argilosa, horizonte A moderado e são encontrados nos relevos montanhosos e 

fortemente ondulados (EMBRAPA, 2013). 

Correspondente à segunda classe citada, denominados anteriormente de 

Terra Roxa Estruturada, os Nitossolos de cores vermelhas e vermelho-escuras, 

argilosos e muito argilosos, estrutura em blocos fortemente desenvolvidos, derivados 

de rochas básicas e ultrabásicas, com diferenciação de horizontes pouco notável. 

Apresentam alto risco de erosão devido aos relevos acidentados a que estes solos 

estão associados (EMBRAPA, 2013). 

Os Cambissolos são solos que contém variabilidade de saturação por bases, 

profundidade e capacidade de drenagem, de cor bruna ou bruno-amarelada e 

atividade química da fração coloidal. Com espessura mediana (50-100 cm de 

profundidade) e sem restrição de drenagem, em relevo pouco movimentado, 

eutróficos ou distróficos, apresentam bom potencial agrícola. Quando situados em 

planícies aluviais estão sujeitos a inundações, que se frequentes e de média a longa 

duração são fatores limitantes ao pleno uso agrícola desses solos (EMBRAPA, 

2013). 

A quinta classe mencionada, os solos litólicos, ocorrem principalmente nas 

áreas onde são encontrados afloramentos rochosos. São normalmente pedregosos 

e/ou rochosos, moderadamente a excessivamente drenados com horizonte A pouco 

espesso, cascalhento, de textura predominantemente média, podendo também 

ocorrer solos de textura arenosa, siltosa ou argilosa.  Situa-se em áreas dissecadas 

de serras e encostas íngremes onde há uma variação topográfica muito frequente, 

normalmente com problemas de erosão laminar e sulcos profundos. A pequena 

espessura do solo, com frequente ocorrência de cascalhos e fragmentos de rocha 

no seu perfil indica uma grande susceptibilidade à erosão (EMBRAPA, 2013).  

4.1.6. Uso e cobertura da terra  

O município de Santa Teresa, de acordo com o INCAPER (2011), apresenta 

uma distribuição de 50% para o uso e cobertura da terra utilizada para fins agrícolas 

(sendo 38% de agropecuária e 12% de florestas econômicas), 40% de matas nativas 
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e capoeiras em estágio de regeneração, 8% de uso inaproveitável com as pedras e 

afloramentos de rocha e 4% de usos como áreas urbanas, estradas, rios e 

construções.  

A Mata Atlântica de Montanha e as Capoeiras em Estágio Secundário de 

Regeneração representam 40% de cobertura florestal nativa, onde predominam cerca 

de 24.000 h. Ainda que parte de sua cobertura vegetal esteja preservada em função 

da exploração de diversas atividades econômicas em áreas marginais para o cultivo e 

criação de animais, as demais áreas sofrem com impactos ambientais por meio de 

práticas que não visam um desenvolvimento sustentável (INCAPER, 2011).  

Segundo Barreto (2016), o uso indevido dos componentes naturais da 

paisagem, tendo como exemplo as pastagens degradadas, assoreamento de 

córregos e rios, sedimentação em estradas por erosão, diminuição da taxa de 

infiltração de água no solo e desaparecimento e/ou diminuição da vazão das 

nascentes locais ocorre devido aos diversos problemas relacionados aos impactos 

ambientais.  

De acordo com o IBGE (2013), no que se refere ao processo de ocupação da 

área de estudo, foram identificadas cinco tipologias de uso conceituadas com base 

nos levantamentos de campo executados na região:  

• Área Urbana: correspondem às cidades (sedes municipais), vilas (sedes 

distritais) e áreas urbanas isoladas. São áreas de uso intensivo, estruturadas por 

edificações e sistema viário, onde predominam as superfícies artificiais não agrícolas. 

As áreas urbanizadas podem ser contínuas, onde as áreas não lineares de vegetação 

são excepcionais, ou descontínuas, onde as áreas vegetadas ocupam superfícies 

mais significativas. 

• Cultura perene: é o cultivo de plantas que apresentam alternância e curta ou 

média duração, geralmente com ciclo vegetativo inferior a um ano que abastecem os 

comércios locais, estaduais e interestaduais. Na região há a presença de rotatividade 

de plantio, onde se destacam culturas como grãos e cereais, raízes, café, tubérculos 

e hortaliças. Incluem ainda as plantas hortícolas, floríferas, aromáticas e 

condimentares de pequeno porte.  

• Floresta: são classificadas as formações arbóreas com porte superior a 5 m. 

Como dito anteriormente, o município de Santa Teresa apresenta grande parte de sua 

estrutura vegetal nativa de Mata Atlântica preservada. 
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• Eucalipto: corresponde a categoria de culturas permanentes, com ciclo 

vegetativo de longa duração. O eucalipto é considerado como formação ou 

intervenção antrópica por maciços com espécies florestais nativas ou exóticas.  

• Pastagem: apesar de a classificação destinar como uma área de pastoreio do 

gado, formada mediante plantio de forragens perenes ou aproveitamento e melhoria 

de pastagens naturais. No caso da área de estudo, a pastagem acontece para a 

instituição de culturas agrícolas temporárias ou a implantação de moradia, associada 

a cortes nos taludes de alta inclinação. Nesta área, o solo está coberto por vegetação 

de gramíneas, cuja altura pode variar de alguns decímetros a alguns centímetros, 

apresentando também solo desnudo.  
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5. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA-METODOLÓGICA  

 

A Cartografia Geomorfológica surge como um importante instrumento na 

espacialização dos fatos geomorfológicos, permitindo representar a gênese das 

formas do relevo e suas relações com a estrutura e processos, bem como com a 

própria dinâmica dos processos, considerando suas particularidades. Segundo 

Florenzano (2008), tais trabalhos iniciam-se na Polônia a partir do ano de 1950, 

como forma de dar subsídios aos planejamentos econômicos.  

Gerasimov (1946, apud Casseti, 2001) e Mescerjakov (1968, apud Casseti, 

2001), inovam a cartografia do relevo ao empregarem os conceitos de 

morfoestrutura e de morfoescultura como forma de estabelecer uma classificação 

geomorfológica.  

De acordo com ROSS (1990), a cartografia apresenta dificuldades em 

relação às sobreposições de informações típicas das cartas geomorfológicas, e, 

consequentemente, na leitura desses documentos: principalmente por parte de 

outros especialistas e planejadores. Durante a produção da carta, as modificações 

tanto metodológicas, quanto na representação cartográfica final são de extrema 

importância devido à atribuição dos significados aos eventos diagnosticados. Assim, 

cada pesquisador ao produzir trabalhos deste cunho busca adaptá-lo das principais 

metodologias referenciais, afirma Florenzano (2008), tendo como referencial 

bibliográfico os mapeamentos desenvolvidos pelo RADAMBRASIL (1987) e, 

posteriormente, por Ross (1992 e 1996).  

Com a inserção das novas tecnologias de mapeamento, como o SIG, é 

importante salientar que não é alterada a metodologia da pesquisa: gabinete, 

laboratório e campo; e sim sistematizam as informações. Todas estas atividades 

trabalhadas de forma contínuas garantem um resultado final mais completo e 

confiável, além de um melhor acabamento do produto final. A cartografia 

geomorfológica, no âmbito do trabalho, serviu antes de tudo como método de 

análise do relevo reunindo grande parte dos dados coletados e das informações 

analisadas. O mapeamento geomorfológico traz elementos para a busca de um 

melhor ordenamento territorial, um zoneamento urbano-ambiental em que há 

identificação de regiões com características adequadas para novas ocupações e 

com equipamentos públicos. 
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5.1. Revisão da literatura acerca das propostas de Mapeamento 

Geomorfológico 

5.1.1. Proposta Metodológi a de Aziz A ’Sa er  

A ideia de uma Geomorfologia tripartite, onde os três níveis pressupostos 

consistem em: compartimentação topográfica, a estrutura superficial da paisagem e 

o estudo da fisiologia do objeto de estudo - a paisagem. Difundida por Ab’Saber 

(1969), sua sistematização consiste como diretriz às pesquisas do Quaternário, 

sobretudo na ordenação dos diferentes níveis de tratamento da moderna ciência do 

relevo. 

 

I. Compartimentação Topográfica: Refere-se à caracterização topográfica, 

onde a descrição específica das formas do relevo. Sua análise consiste na 

influência litoestrutural e a topográfica, derivando assim em 

compartimentações diferentes, e em diversas escalas.  

 

II. Levantamento da Estrutura Superficial: Condiz em obter informações sobre 

a estrutura superficial da paisagem, mais recente de acordo com sua 

morfologia, e relaciona-la com os complexos geológicos trazendo as primeiras 

preposições interpretativas, além de vincular com o morfoclimático do 

quaternário. 

 

III. Fisiologia da paisagem: É a compreensão da atuação dos processos 

morfoclimáticos e pedogênicos, correspondendo aos processos atuais que 

modificam as formas como um todo, um sistema orgânico. Contudo, não será 

abordada nesse trabalho, pois a escala de detalhe corresponderá às futuras 

pesquisas. 

 

A conceituação de morfoestrutura e morfoescultura foi um importante passo 

dado pela geomorfologia no sentido de harmonizar os elementos constituintes de 

sua representação cartográfica o que permitiu a valorização dos aspectos estruturais 

e esculturais do relevo. De forma sucinta, a morfoestrutura está relacionada aos 

fatores endógenos, sua gênese e idade, enquanto que a morfoescultura 
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corresponde aos processos exógenos e seus modelados característicos impressos 

na superfície terrestre. 

5.1.2.  Proposta Metodológica de Libault 

O autor traz uma proposta metodológica aplicável a quaisquer pesquisas em 

teor adaptável que usufruí de dados advindos da natureza, principalmente em um 

âmbito geográfico. Idealizadas do seguinte modo nos níveis: compilatório, 

correlativo, semântico e normativo. Os procedimentos a serem desenvolvidos devem 

obedecer a uma ordem a fim de preservar a execução da pesquisa, característico de 

início, meio e fim (ROSS, 1990). 

O nível compilatório consiste ao ato de se obter as informações e levantar os 

dados - remete-se a seleção do material obtido – independentes da natureza. Nesta 

primeira fase foram coletados dados de diferentes segmentos da ciência 

geomorfológica, geológica, pedológica e hidrológica, estes dados além de ser de 

natureza bibliográfica, coletadas em gabinete, são de informações observadas e 

coletadas em campo. Quando se trabalha com uma perspectiva geomorfológica, é 

necessário um grande contingente de dados, como declividades de vertentes, níveis 

altimétricos, densidade de drenagem, nível de entalhamento dos canais de 

drenagem constituem em dados de grande importância.  

O nível correlativo indica a fase de correlacionar os dados obtidos na fase 

anteriormente mencionada – o nível compilatório - a fim de interpretações desses 

dados. Visto que há grande probabilidade de erros devido à correlação de dados 

heterogêneos. De acordo com a segunda fase de Libault, onde a clareza deste 

conjunto de dados semelhantes obedeça as mesmas características – qualitativas e 

quantitativas - onde passarão pelos mesmos procedimentos técnico-operacionais. 

O nível semântico é designado à fase de interpretação, os dados 

anteriormente selecionados são analisados e interpretados. Já o nível normativo 

constitui na fase em que o produto se transforma em modelo, resultado das 

metodologias aplicadas, apresentando a veracidade da aplicação das teorias.  

 

5.1.3. Proposta Metodológica de IBGE – RADAMBRASIL  
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Os procedimentos básicos para o mapeamento geomorfológico proposto são 

contínuos cujas diretrizes iniciam no estudo preliminar e resultam na geração de 

produtos. Condizente a nível nacional, o projeto RADAMBRASIL é muitas vezes a 

única fonte de dados, mesmo sendo em escala regional (1.000.000). 

A primeira fase da pesquisa é composta pela revisão do material gráfico e 

textual produzido para a área de interesse.  

A segunda fase é a interpretação temática dividida em quatro linhas: 1) 

análise da drenagem em escala adequada permitindo inteirar nuance texturais; 2) 

interpretação de padrões e subpadrões de drenagem; 3) identificação e delimitação 

dos modelados e das formas de relevo; e 4) a elaboração de carta geomorfológica 

preliminar.  

As informações fornecidas pelo trabalho de campo - corresponde a terceira 

fase da pesquisa - devem descrever a paisagem caracterizando os modelados, a 

rede de drenagem e a vegetação, com a finalidade de registrar as formações 

superficiais para correlacionar aos processos morfogenéticos.  

A quarta etapa consiste na reinterpretação e integração temática em que as 

informações coletadas em campo são incorporadas ao mapeamento geomorfológico 

alterando e atualizando as unidades mapeadas, da taxonomia e dos símbolos.  

A quinta etapa condiz aos procedimentos de geoprocessamento onde são 

usadas para garantir a topologia na delimitação de elementos gráficos, identificar e 

corrigir inconsistências de limites. Os padrões cartográficos são estabelecidos para o 

mapeamento geomorfológico, como a taxonomia, cor, peso e estilo dos elementos 

(Mendes, op. City, 2015).  

As etapas correspondentes às classes seis, sete e oito configuram em 

análises que vão além do objetivo deste estudo, que servirá como base em 

pesquisas posteriores. Foram executadas de modo sistemático, cuja sexta etapa a 

carga alfanumérica e gráfica no banco de dados do IBGE, o BDIA – Banco de Dados 

e Informações Ambientais – na escala 1:250.000 estruturado em SIG e em 

conformidade com a INDE – Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais; a sétima 

etapa é a validação dos dados carregados no banco, corrobora sua consistência 

visto a simbologia e conformidade com os padrões representativos; a etapa final 

consiste na elaboração de produtos vetoriais de geomorfologia, carta geomorfológica 

final, cartas derivadas, estatísticas e indicadores ambientais e a síntese temática, 

todos os produtos na escala 1: 250.000.  
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5.1.4. Proposta Metodológica de Jurandyr Ross 

A metodologia aplicada por Ross (1990) utiliza o pressuposto de 

representação e categorização do relevo para a elaboração do seu trabalho. Sua 

abordagem tridimensional considera os parâmetros métricos, genéticos e temporais 

das formas do relevo anteriormente apresentadas por Demeck (1967) e Mescherikov 

(1968), ordenamento que diz respeito às Unidades Taxonômicas considerando seis 

táxons distintos descritos a seguir apresentados também em modo elucidativo 

(Figura). 

 

 

I. 1º Táxon: A morfoestrutura abrange grandes áreas está relacionada do ponto 

de vista de sua evolução – sendo considerada um elemento ativo no processo 

de desenvolvimento do relevo.  

 

II. 2º Táxon: A morfoescultura é uma região de compensação isostática, que se 

individualiza com áreas de tendência oposta. Correspondente aos 

compartimentos e subcompartimentos do relevo pertencentes a uma 

determinada morfoestrutura, Nestas grandes áreas estão contidos os 

aspectos morfoesculturais, estes por sua vez são compartimentos gerados 

pela ação climática em escala geológica. 

 

 

III. 3º Táxon: Unidades Morfológicas ou Padrões de Formas Semelhantes – 

condizem às diversas unidades cuja influência estrutural de forma passiva, ou 

seja, agrupamentos de agradação (relevo de acumulação) e formas de 

denudação (relevo de dissecação). Faz menção às pequenas manchas de 

formas fisionomicamente semelhantes, sendo qualificados pela rugosidade 

topográfica ou pela intensidade de dissecação do relevo segundo sua 

natureza genética.  

 

IV. 4º Táxon: Formas de Relevo relativo a conjuntos de formas semelhantes – 

correspondentes às tipologias do modelado de aspectos fisionômicos próprios 

a cada morfologia, que observadas em escala de detalhe apresentam formas 
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aguçadas, convexas, tabulares e aplanadas nos relevos de denudação, e nos 

relevos de agradação, às planícies fluviais e flúvio-lacustres. 

 

 

Figura 5 - Unidades taxonômicas do Relevo. Representação esquemática da Taxonomia proposta 

 

por Ross (1992, apud CASSETI, 2001). 

 

Exigindo temáticas distintas para escalas diferentes, ou seja, o teor das 

informações contidas na carta geomorfológica varia de uma escala para outra: em 

um mapa de compartimentação geomorfológica na escala de 1:500.000, por 

exemplo, confeccionado através da interpretação de imagens de radar, não se 

destaca aspectos relativos aos processos superficiais da paisagem aos quais o 

relevo encontra-se submetido. Tais aspectos só podem ser levantados precisamente 

em mapeamentos detalhados, obtidos em trabalhos empíricos com medições e 

análises de laboratório.  Consequente a um mapeamento desenvolvido em escala 

(1: 50 000), somente os fatos dos relevos presentes entre o segundo e o quarto nível 

taxonômicos serão trabalhados, cabendo apenas à representação das 

morfoesculturas semelhantes do relevo. As generalizações cartográficas próprias 
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das escalas pequenas restringem e limitam, neste caso, o volume e a qualidade da 

informação geomorfológica, assim cabe apenas ressaltar os outros seccionamentos 

difundidos por Ross (1990). 

 

V. 5º Táxon: Dimensão de formas ou tipos de vertentes corresponde ao 

tamanho médio dos interflúvios e grau de entalhamento dos canais, 

representado por uma combinação de dois números. As vertentes cabem à 

classificação como côncava, convexas, retilíneas, aguçadas, planas e 

abruptas.  

VI. 6º Táxon: Pequenas formas desenvolvidas ao longo da vertente por 

processos geomórficos atuais, ou também denominadas, formas lineares de 

relevo. Faz referência às formas de relevo, podendo o homem está incluso 

em algum momento neste processo, podendo citar como exemplos as 

ravinas, voçorocas e assoreamentos. 

 

5.1.5. Proposta Metodológica do IJSN  

 

Os procedimentos básicos indicam um refinamento sobre o mapeamento 

Geomorfológico realizado pelo Projeto Radambrasil, feito em parceria entre o 

Laboratório de Cartografia Geográfica e Geotecnologias – LCGGEO, Departamento 

de Geografia, em foco o laboratório de cartografia da UFES em conjunti com o 

IJSN.cuja delimitação das unidades de relevo se deu com emprego da técnica de 

edição vetorial em tela, consultando os mapas geomorfológicos em escalas 

1:250.000 e 1:1.000.000 digitalizados, mosaicados e georreferenciados, um Modelo 

Numérico do Terreno - MNT, derivado dos dados do radar interferométrico da 

missão SRTM (Shuttle Radar Topography Mission). O material utilizado para a 

pesquisa foram os produtos do Projeto Radambrasil e consulta no Manual Técnico 

de Geomorfologia (IBGE, 2009).  
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6. MATERIAIS E MÉTODOS 

Ross (1992) afirma a elaboração do sistema taxonômico de classificação do 

objeto de estudo, que nesse caso, consiste no relevo sintetizando os conhecimentos 

anteriores. Sua contribuição nos estudos dos sistemas naturais aplica as 

metodologias das análises morfoestrutural, morfográfica, morfométrica e 

morfodinâmica. 

Com a finalidade de mapear a área determinada, foram agregadas as 

propostas do mapeamento geomorfológico do projeto RADAMBRASIL (Folha Rio 

Doce), trabalho esse posteriormente detalhado por IJSN (2012), que destaca as 

relações morfoestruturais e morfoesculturais locais.  

Esses trabalhos desenvolvidos até o 3º nível taxonômico, nos quais são 

reconhecidos padrões variáveis e que suscitam tratar de temas relativos ao táxon 

seguinte. Para o intento, os diferentes padrões morfológicos foram alvos de uma 

compartimentação topográfica e a vinculação com a sua estrutura superficial, 

destacando os níveis de tratamento de acordo com os dois primeiros níveis de 

abordagem proposta por Ab’Saber (1969): Compartimentação Topográfica e 

Estrutura Superficial da Paisagem, a partir da associação entre os processos 

endógenos e exógenos.  

Com a finalidade de compreender a compartimentação da topografia regional 

do morfologia do município de Santa Teresa – ES, o mapeamento representa uma 

contribuição com as bases fundamentais para o levantamento das estruturas físicas 

dos presentes no Espírito Santo devido a caracterização descritiva do relevo.  

 

Observou-se que há uma limitação de escala no nível de detalhes que 

abrange o limite político-administrativo do Espírito Santo apresentadas no 

RADAMBRASIL. Ausentes trabalhos que caracterizem o estado em um nível maior 

de detalhes, trazendo uniformidade de informações. Salvo algumas pesquisas em 

áreas específicas, cujos entendimentos pontuais do relevo voltados a essa temática 

e não trazem uma perspectiva de característica uniforme aos principais 

agrupamentos. 

As bases cartográficas foram elaboradas através do software ArcMap 10.5   

com a utilização dos seguintes softwares: Arc/Info e ArcView produzido pela ESRI 
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em conjunto com os planos de informações geográficas vetoriais (shapefiles) obtidos 

pelo portal Geobases (2002). 

Os Ortofotomosaicos utilizados abrangem todo o território do Estado do 

Espírito Santo, obtidos pelo IEMA (2007/2008) para Sistema de Informações 

Geográficas, é um produto cartográfico digital cuja escala apresenta 1:15.000. Com 

a finalidade de interpretações das formas para análise das morfologias e feições 

lineares georeferenciado no Sistema de Projeção UTM, Datum WGS84, zona 24s. 

Apresenta resolução espacial de 1m, contudo outorga de baixa qualidade. (acesso 

em: janeiro, 2017).  

O mapa hipsométrico foi elaborado a partir da análise das curvas de nível, 

classificadas em intervalos de 20 metros geradas através dos Modelo Numérico do 

Terreno (MNT) e do Modelo Digital de Elevação (MDE) do IEMA (2007/2008). As 

nuances cromáticas possibilitaram destaque pertinente às discrepâncias 

topográficas, as quais as áreas de relevo mais rebaixadas identificadas em 

tonalidades de verde, e em tons avermelhados e amarronzados correspondem às 

porções mais elevadas. O cálculo do comprimento médio de rampa consiste na 

medição das vertentes tomadas desde o topo até a base, se fez necessário visto 

que, os dados de inclinação não fazem jus a sua conotação devido a escala, foram 

obtidos a partir de dados de curvas de nível no intervalo de 20 m. Da hipsometria, 

utilizou-se a altitude dos topos, o qual se qualifica pela tomada dos pontos 

culminantes do relevo, de forma absoluta. Além da faixa mediana, onde há 

predominância da hipsometria dentre os compartimentos. 

Para a construção do modelo digital do terreno (MDT) foram necessárias 

ferramentas do sensoriamento remoto em conjunto com os dados do SRTM (Shuttle 

Radar Topography Mission), disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE). Elaborou-se também perfis topográficos com a ferramenta Create 

Profile Graph de ordem A’-B’ sentido Norte-Sul e C’-D’ sentido Oeste-Leste (acesso 

em: janeiro, 2017).  

A geração do MDT (Modelo Digital de Terreno) foi elaborada através do 

módulo 3D Analyst do ArcMapM, utilizando a ferramenta Topo to Raster. A 

interpolação de uma superfície matricial é gerada em conjunto com as informações 

de pontos, linhas e polígonos.  

A elaboração do mapa de hidrografia foi elaborado da menor resolução de 

pixel através do conjunto com os dados do SRTM (Shuttle Radar Topography 
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Mission), e informações como a densidade de drenagem foram geradas através 

desse viés com a ferramenta hidroflow. As formas acumulativas, as quais consistem 

nos terraços fluviais dos principais rios foram formadas a partir da ferramenta Buffer 

no do software ArcMap 10.5. 

A clinometria é dada pela inclinação maior ou menor do relevo em relação ao 

horizonte. Na representação em curva de nível vemos que, quanto maior for à 

inclinação, tanto mais próximas se encontram as curvas de nível. Essa conotação foi 

utilizada para interpretação relativas as texturas e agrupamentos relativos aos 

compartimento. A carta de inclinação foi então gerada com a ferramenta Spacial 

Analyst e em seguida Surface Analyst, onde se escolheu a opção Slope.  

A composição do mapeamento dos compartimentos geomorfológicos, das 

feições lineares e materiais de superfície consistem na interpretação destes 

elementos visuais. Uma vez detectadas as diferenças textural e tonal, conjugadas ao 

arranjo geométrico da drenagem, é possível traçar polígonos com o objetivo de 

individualizá-los para a classificação dos modelados. Inicialmente, os polígonos são 

delimitados em função dos processos atuantes, aproveitando-se algumas feições 

lineares para estabelecer a linha de contato entre os modelados, tais como: a borda 

de uma escarpa, um ressalto, etc. O design da simbologia foi elaborado a partir da 

similaridade com as descontinuidades das formas.  De forma integrada, identifica-se 

as variações internas dos polígonos, com o objetivo de discriminar, na imagem, as 

porções que contenham diferentes texturas.  

No presente trabalho realizou-se o estudo das tipologias do modelado, 

relativas ao 4º táxon, estabelecendo uma compartimentação das esculturas 

proeminentes da paisagem. A identificação da cartografia geomorfológica deu-se 

através de trabalho de gabinete – ortofotomosaico e mapas base -, e verificados por 

meio da expedição em campo.  

As vertentes caracterizam-se por superfícies inclinadas do terreno, 

condicionadas às leis da gravidade independente de sua extensão. É a mais básica 

das formas de relevo e permite atentar-se ao processo evolutivo deste (CASSETI, 

2006). Seu formato avalia-se levando em consideração as formas predominantes do 

topo, da encosta e da base.  Foram destacadas as seguintes linearidades listadas 

abaixo na tabela 5.  
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Tabela 5 – Padrões e conceitos das feições lineares. Fonte: FLORENZANO (2008), GUERRA (2008) 

organizado por MARIN (2017). 

 
Feições 

Lineares 
Significância 

Padrão de 

divisores d'água 

Crista 

Simétrica 

Nítida e 

Degradada 

Elevação com o formato 

alongado e 

estreito alinhados em certas 

direções, de declive simétrico 

Crista 

Assimétrica Nítida e 

Degradada 

Elevação com o formato 

alongado e estreito alinhados em certas 

direções, de declives assimétricos 

Linha de 

Interflúvio Convexo 

Nítido e Degradado 

Espaço entre dois talvegues que 

apresenta continuidade ou não 

Padrão de variação 

abrupta de ângulo de 

inclinação com exposição 

de materiais 

Linha de 

Escarpa Rochosa 

Rampa de terrenos que 

aparecem nas bordas dos planaltos, 

serras, entre outros 

   

Padrão de variação 

de ângulos gerais de 

inclinação 

Ruptura de 

Declividade Positiva 

Nítida e Degradada 

Descontinuidade de aclive de 

uma vertente produzida por influência 

estrutural ou erosiva em ângulo positivo 

Ruptura de 

Declividade Negativa 

Nítida e Degradada 

Descontinuidade de aclive de 

uma vertente produzida por influência 

estrutural ou erosiva em ângulo negativo 

 

As feições lineares estão classificadas de acordo com a morfologia, ângulo e 

sua localização sobre a forma. Segundo Casseti (2006), a partir do registro destas 

formas pode auxiliar na interpretação dos aspectos morfológicos indicando as áreas 

onde a atuação dos processos de remoção de material das vertentes é acentuado 

ou não. O rastejamento presente em todos os compartimentos em análise 

corresponde ao deslocamento das partículas, de forma lenta e imperceptível, dos 

vários horizontes do solo, são intensificados pelo pisoteio do gado, o crescimento de 

raízes e a escavação de buracos por animais (Casseti, 2001).  

As cornijas estruturais são formadas por rochas maciças que se expõem 

verticais salientando veemente em seu formato, abordado neste trabalho como linha 

de escarpa rochosa, coligado ao Free Faces.  
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Quanto ao interflúvio, o termo remete a pequenas ondulações 

correspondentes às frentes de drenagem e separam os vales (Figura 5). As cristas 

atuam de modo semelhante aos interflúvios, contudo sua apresentação espacial se 

faz mais evidente, além da possibilidade de interpretações decorrentes de seu 

desenho. No presente trabalho, estas foram categorizadas em interflúvios nítido e 

degradado.  

 

 

Figura 6 - Classificação dos elementos de encosta de uma paisagem de acordo com a forma e os 

processos operantes.  Fonte: CASSETI (2001). 

 

A elaboração da carta hidrográfica é decorrente da análise do raster SRTM, 

subsequente a uma série de funções relacionadas a hidrologia, como o flow. A 

distribuição e padrões desempenham evidências que confirmem os 
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condicionamentos litotectônicos do relevo da região bem como colaborar para as 

interpretações dos processos dinâmicos conduzidos pela rede fluvial. 

Para identificação e classificação dos padrões de drenagem com controle 

tectônico e estrutural foram utilizados os padrões de drenagem considerados por 

Howard (1967), Lima (2002) e Bezerra (2003) – dendrítico e retangular, conforme 

figura 7, para análise das drenagens das bacias que compõem a área de estudo 

(tabela 6).  

 

Tabela 6 - Principais tipos de padrões de drenagem de acordo com a morfologia e as suas causas. 

Fonte: DEFFONTAINES & CHOROWICZ, 1991 (apud LIMA et al., 2006).  

TIPOS PRINCIPAIS DE PADRÕES DE DRENAGEM 

TIP

O 
MORFOLOGIA CAUSAS 

De

ndrítico 

● Os ramos irregulares 

em todas as direções;  

● Os ramos semelhantes 

a uma árvore; junção do canal 

principal com os tributários em 

ângulos variados;  

● Os canais inseqüentes 

em origem; 

● Nenhum canal é 

subseqüente 

● O declive é o fator 

controlador;  

● As rochas oferecem 

resistência uniforme em 

superfícies horizontais (planos, 

platôs, rochas cristalinas 

maciças);  

● As rochas que sofreram 

intenso metamorfismo Por 

conseguinte, nem sempre 

homogênea; 

● A drenagem dendrítica 

implica em carência ou 

ausência de controle estrutural 

significante;  

Ret

angular 

● As curvas em ângulo 

reto tanto no canal principal 

como nos tributários. É mais 

irregular do que no padrão 

treliça; 

● Confluências em ângulo 

reto. 

● O controle estrutural 

dominante;  

● As juntas e falhas das 

rochas em ângulo reto;  

● Os canais seguem as 

linhas de fraqueza;  

● As rochas metamórficas 

e sedimentares dobradas ou 

ígneas fraturadas. 
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Suguio e Bigarella (1990) afirmam que a configuração do padrão de 

drenagem dendrítico é comum em rochas estratificadas horizontais ou em rochas de 

resistência uniforme. O padrão de drenagem retangular consiste em uma variedade 

da drenagem em treliça, caracterizada pelo reticulado ortogonal. Essa configuração 

visual é decorrente de bruscas mudanças em ângulo reto nos cursos fluviais. Obtém 

influência direta às falhas e sistemas de diaclasamentos. Para melhor visualização 

da drenagem que compõem o município segue a figura 7. 

  

 
Figura 7 - Padrões básicos de caracterização da drenagem. Fonte: HOWARD, 1967 (apud LIMA et al., 

2006). 

 

Os levantamentos das Zonas Naturais, subdivididas em cinco agrupamentos, 

em uma relação clima-topográfica extraiu-se do produto de pesquisa do Incaper, em 

um estudo sobre o município de Santa Teresa, no ano de 2013.  

O plano de informações de Solos foi elaborado através das referências do 

Incaper, apresenta seis classes distintas além dos afloramentos rochosos na 

unidade de estudo.  

O plano de informação de Geologia do estado do Espírito Santo foi obtido no 

site Geobank, da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) cuja 

escala 1:400.000 foi atualizada no ano de 2013. 

Através da interface de dados geográficos vetoriais (shapefiles) no site do 

Instituto Jones Santos Neves, em conjunto com o Departamento de Geografia 

UFES, elaborou-se o mapa de Geomorfologia.  

Na expectativa de redução de problemas advindos da união de informações 

de caráter heterogêneo - no que condiz a variação de escala em cada bibliografia - 
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grande parte da base cartográfica foi ajustada para a escala de trabalho – 1: 50.000. 

Segundo área iniciando-se e de processamento propostas estudo Zona com 24 e 

adjacências Sul, cuja padronização projeção UTM no SIG, mapeamento Datum 

Sirgas 2000. Todas as informações digitalizadas foram realizadas na escala 

proposta em busca de tornar as informações do banco de dados o mais próximo 

possível à realidade do relevo. 

As informações de sensoriamento remoto foram utilizadas na atualização dos 

dados de uso, elaboração do modelo digital do terreno, compartimentação e análise 

morfométrica do relevo nas nuances de cores quentes, possibilitando o 

reconhecimento e a delimitação de diferentes padrões de relevo, com base na 

rugosidade do modelo. 

A otimização das ferramentas na metodologia de mapeamento 

geomorfológico agrega a melhor compreensão da morfologia do relevo devido a 

visibilidade do relevo. Os limites entre tipos de relevo foram delimitados utilizando-

se, principalmente, da interpretação das rupturas mais expressivas do relevo e, de 

maneira secundária, a rede hidrográfica e divisores d'água. (Carneiro; Souza, 2013). 

Paralelamente foram realizadas vistorias de campo para validar a 

compartimentação e refinar as informações de morfologia e morfometria. As 

informações articuladas em gabinete forneceram a base cartográfica que serviu de 

referência para o desenvolvimento dos trabalhos de campo. Além disso, a máquina 

fotográfica teve o intuito de corroborar melhor os agrupamentos geomorfológicos 

com as imagens de feições bem características de cada conjunto. A utilização do 

aparelho de Sistema de Posicionamento Global – GPS serviu como ferramenta para 

validação dos compartimentos da área de estudo, e também para trajetos no 

trabalho de campo. O ordenamento dos dados a serem legitimados em campo foi 

transferido para uma tabela com o intuito de espacializar e organizar melhor os 

componentes resultantes da pesquisa.  
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7. RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os resultados obtidos se configuram no reconhecimento de compartimentos 

geomorfológicos que ilustra a representação da distribuição dos fatos do relevo 

associados ao quarto nível taxonômico Ross (1996) e seus atributos conforme se 

segue.  

Como mencionado anteriormente, a geologia regional se faz presente 

majoritariamente com as rochas metamórficas paragnaisses e ortognaisses. Além da 

presença de rochas magmáticas, em suma, granitos e em pequena quantidade, as 

acumulações fluviais, de fácil localização em leitos fluviais. As altitudes variadas 

dispostas frequentemente relacionados com as fases de dissecação comandadas 

pelos rios, adaptados às descontinuidades litológicas e estruturais. A exceção é uma 

pequena porção a sudoeste, cuja área plana resulta em acumulação fluvial, 

correspondentes às várzeas atuais, as quais ocorrem nos vales com preenchimento 

aluvial. 

A partir da taxonomia proposta constatou-se melhor a morfologia local, cuja 

amplitude topográfica é de 90 a 1040m. A cota mínima refere-se à porção extremo 

sudeste. A cabeceira de drenagem do rio que constituem as áreas com maior 

altitude topográfica, denominou o setor sob litologia de rocha magmática 

pertencentes ao Gabro João Neiva.  

Por meio da análise em conjunto dos Mapa Geológico, Mapa Hipsométrico e 

Mapa Geomorfológico, o qual consiste no produto principal deste trabalho, 

constatou-se que o maior nível de dissecação do relevo dos vales do alto curso do 

rio Timbuí e do Santa Maria do Doce, os  derivados do fluxo hidrológico dos canais 

de maior ordem (3ª ordem ou superior), em conjunto com a litologia do Complexo 

Nova Venécia, característica por rochas metamórficas, controladas pelo sistema de 

lineamento.  

Os vales apresentam uma confluência estrutural complexa, estes se 

apresentam marcados em seu substrato por uma rede pronunciada de rupturas, 

fraturas e zonas de cisalhamento. A questão do alinhamento tectônico como fator 

controlador do relevo reflete através dos padrões da rede de drenagem. Quando as 

linhas se cruzam é o mais desenvolvedor de aplainamento, coincidindo com as 

linhas de intersecção. As famílias de direção atuam como sistemas de ordenamento, 
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onde a relação dessas dinâmicas endógenas reflete na gênese morfológica a 

segmentando.  

 

Tabela 7 - Classificação de Tipos de Relevo presente de acordo com a sua declividade. Modificado de 

INCAPER, 2013, pelo autor (2017).  

 

Declivi

dade 

Topogr

afia 
Relevo 

Área 

(Km²) 

% do 

Município 

Até 8% Plano 
Fundo 

de Vale 
67,19 10 

8% a 

45% 

Fraca a 

Medianamente 

Dissecado 

Colinas 

e Morrotes 
201, 57 30 

45% a 

75% 

Median

amente 

Dissecado 

Montan

hoso 
335,97 50 

75% 
Forteme

nte Dissecado 

Montan

has 

Escarpadas 

67,19 10 

7.1. COMPARTIMENTAÇÃO DA ÁREA 

 

A análise da área de estudo utilizou características pertinentes na delimitação 

dos compartimentos tendo como alicerce a morfometria seguida a avaliação da 

hipsometria, como justificar os padrões e o grau de dissecação como referência na 

individualização do relevo, a amplitude topográfica média, o comprimento médio de 

rampas as formas, os processos atuantes nas vertentes e a textura semelhante das 

formas através da imagem de satélite. 

Analisando todos os dados coletados anteriormente foram de extrema 

importância para a elaboração da proposta dos compartimentos, visto que esta 

sobreposição de informações permitiu a verificação dos processos de dissecação do 

relevo atuantes in loco. As características avaliadas deram origem a quatro 

compartimentos denominados de: 

1. Compartimento Depressão do Santa Maria do Doce; 
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2. Compartimento Maciços Montanhosos do Alto Santa Maria; 

3. Compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio; 

4. Compartimento Depressão do Alto Timbuí. 

 

A denominação dos compartimentos deriva dos aspectos morfológicos e 

morfométricos e toponímias de rios e estruturas do relevo da região em estudo. 

Condizentes as etapas de gabinete, onde foram analisadas as morfoesculturas 

correspondentes ao 4º nível taxonômico (ROSS, 1992) as quais foram 

posteriormente confirmadas em campo. Sequente aos dados obtidos e 

sistematizados em uma planilha, os polígonos foram elaborados no SIG 

pertencentes às características espaciais dos Compartimentos e posteriormente 

aplicados na análise, o resultado pode ser visualizado no Apêndice. 

 

A metodologia utilizou como alicerce o Sistema de Classificação de tipos de 

Relevo, uma vez pautada na sistematização proposta por Ponçano et al (1999). 

 

O mapa hidrográfico foi importante no que tange a extração de informações 

de cunho geológico, já que é notável a ligação do posicionamento dos cursos d’água 

à interferência geológica e de lineamentos estruturais. Além de servir como 

parâmetros para análise dos processos nas vertentes e influência na formação da 

tipologia pedológica local. Tais áreas, mais profundas, se tornam mais fáceis para a 

penetração da água, ocasiona uma ocorrência significativa do intemperismo 

químico, que por ação mecânica promove a erodibilidade nos canais. 
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Figura 8 - Mapa da hidrografia e densidade de drenagem que compõe o município de Santa Teresa - 

Espírito Santo. Fonte: GEOBAES(2002), SRTM (2000), elaborado por Sarita Marin (2017). 
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7.2. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS POR 

COMPARTIMENTOS  

 

Para melhor visualização, o mapa se encontra em uma escala maior para 

compreensão de onde se encontram os compartimentos geomorfológicos do 

município de Santa Teresa - ES.  

7.2.1. Compartimento Depressão do Santa Maria Do Doce 

O compartimento Depressão do Santa Maria do Doce é representado pelo 

padrão de formas de Morrotes a Montanhas (figura 9). Localizado na porção centro-

norte da área, consiste no segmento mais expressivo dentre todos devido a sua 

dimensão de aproximadamente 301 km², cerca de 44% da totalidade. 

 

 

Figura 9 - Padrão de formas de Morrotes Nivelados presentes no Compartimento Depressão 

do Santa Maria do Doce. 

Apresenta amplitudes topográficas relevantes de 210 a 350 metros de 

altitude, seu relevo é composto por uma Depressão pontuada por Morrotes, e 

algumas montanhas próximas a margem do compartimento. Tais padrões se 

apresentam com topos convexos, alongados e descontínuos, o nivelamento entre os 

picos se torna evidente. As vertentes constituem-se nas formas convexa-retilíneas, 

salvo raras descontinuidades, apresenta rampas cujo comprimento diverge de 

1.600m a 2.200m.  
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O controle da rede de drenagem em direção NNE/SSE, falha indiscriminada e 

presença de rochas intrusivas. A dissecção significativa do Vale do Canaã 

corresponde ao rumo geral do Rio Doce, 60°, e o de 340° do Canaã. Além de outros 

lineamentos acessórios concentradamente presente nessa direção, serviram de fator 

de desenvolvimento para essa gênese. Na seção sul do compartimento, o fundo do 

vale se apresenta encaixado lito-estruturalmente, e de desenho sinuoso (Figura 11). 

As rampas de colúvio relativas a essa localização apresentam-se discretas devido 

às vertentes íngremes, ressalta a instabilidade física dos materiais na encosta. Ao 

longo do segmento do Vale do Canaã, com maior alargamento dos vales as rampas 

de colúvio e aluviões expõem-se bem perceptíveis. 

 

 

Figura 10 - Perspectiva do vale do rio 05 de novembro, feição do vale encaixado em estruturas 

morfodinâmicas. Vale do Canaã, Santa Teresa, ES. 

 

A litologia respectiva concerne em sua maioria por rochas metamórficas, 

Gnaisse bandado com intercalações calcissilicáticas e Ortognaisse Santa Teresa. 

Esses encontros de direções em várias localidades acarreta influências na dinâmica 

fluvial, consequente no grau denudacional apresentado, variando topograficamente 

em grande relevância. O rio principal é 05 de Novembro, responsável pelo Vale do 

Canaã, que apresenta linearidade notável em seu formato.  

 

O padrão de drenagem retangular apresenta-se encaixado em uma falha, 

adquirindo um padrão retilíneo em virtude do controle da estrutura sobre a forma 

distingue-se por meio dos diversos cotovelos de drenagem dispostos espacializados. 
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A densidade de drenagem consiste em um fator importante, pois recebe bastante 

descarga hídrica, na localidade de São João de Petropólis, a qual uma consiste em 

uma zona de confluência de fluxos, tanto líquidos, quanto físicos. Os cursos d’água 

tributários convergem para o principal. E de acordo com o grau de declividade, 

incidente, isso faz com que a descarga adquira caráter erosivo, e em alta velocidade 

com a força da gravidade. Potencializa a sua ação caracterizando possibilidade de 

risco.  

O compartimento Depressão do Santa Maria do Doce apresenta o feições 

lineares atuais, a composição pedológica consiste em sua maioria por, Latossolo 

Vermelho-Amarelo e Terra Roxa estrutura Similar, que apresenta feições lineares 

atuais a voçorocas devido consequente ao processos anteriormente citados.  

O acúmulo de areia é indicativo de erosão laminar, além de ser um 

potencializador adjunto ao manejo inadequado do solo, ou cultura acarreta descarga 

sedimentar em larga escala no escoamento superficial da água. Esse processo 

condiciona o assoreamento dos rios, a perda do aprofundamento e contato com o 

nível do lençol freático, sazonalizando-os e diminuindo a densidade da drenagem. 

Constatou-se também rampas coluvionares junto às bases das vertentes. E em 

perspectiva ao quinto táxon, segundo Ross, analisou-se o relevo subdividindo – o 

em três partes: 

● Terço superior: Topo convexo, estreito e irregular. Muitas espécies 

rupestres e poucas árvores, evidenciando o fraco desenvolvimento dos solos. Face 

rochosa (free face). 

● Terço Médio: Menor inclinação que a parte de cima, caracterizando a 

concavidade (ângulo de inclinação diminui). Desenvolvimento de solo e, 

consequentemente, espécies arbóreas. Possui cicatrizes de deslizamento. 

● Terço inferior: maior concavidade com um ângulo de inclinação menor 

que o anterior. (Observa-se mata e silvicultura, facilitados pelo ângulo menor). 

7.2.2.Compartimento Maciços Montanhosos do Alto Santa Maria  

Compreende uma área de aproximadamente 71 km², ocupando cerca de 

aproximadamente 8% do município de Santa Teresa. O setor possui uma morfologia 

diferente das demais pela vasta planície, salvo dois maciços montanhosos 

destacados topograficamente. As unidades de relevos são representadas por Morros 
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e Montanhas Escarpadas, predominantes no setor, as quais emolduram o 

compartimento (figura 11). Seu ponto culminante possui altitude de 980m. 

 

 

Figura 11 – Padrão de formas presentes no compartimento Maciços Montanhosos do Alto Santa Maria. 

 

Característicos de cabeceira de drenagem, a variável altimétrica do 

comprimento de rampa consiste entre 2.300m e 3.000m, a amplitude presente é 

máxima de 970m e mínima de 230m. Os topos convexos, em sua maioria, 

apresentam descontinuidade e desnível entre si. De presença marcante, são 

expressivos no relevo se sobressaindo com picos estreitos e pontuais. Suas 

vertentes côncavo-retilíneas, com descontinuidades. O contato do terço inferior com 

o fundo do vale se faz de maneira suave, geralmente com rampas coluvionares, bem 

visível à sudeste do compartimento.  

 

O gabro tem as características de baixa resistência, quando comparada às 

demais litologias presentes no compartimento Maciços Montanhosos do Alto Santa 

Maria . resultando em uma degradação diferenciada que dá origem a um expressivo 

aplainamento frente às demais litologias, formadoras de esculturas de pontões em 

meio a uma área plana. 

 

A forma de seu relevo apresenta vales largos e bem marcados na paisagem, 

distinta das demais devido às estruturas em resposta a litologia correspondentes ao 

Maciço Várzea Alegre. Composta em sua maioria por rochas Norito, Diorito, 
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Charnockito, Tonalito e Microclina Granito. Consiste em um relevo mais arrasado 

com a presença de depósitos fluviais argilo-arenosos recentes com interflúvio 

abrangentes em consequência do sistema de fraturamento.  

 

Encontra-se em uma bacia de pequeno porte dos córregos Alegre e da Onça, 

afluentes do Rio Santa Maria do Doce. O padrão de drenagem presente tramita 

entre o retangular e o dendrítico, seus canais majoritariamente de primeiro grau é 

marcado por anomalias como quebras de 90°, equivalente aos cotovelos de 

drenagem. A linearidade dos rios incita um controle morfoestrutural no 

compartimento. 

 

O solo de pouca espessura, utilizado em sua maioria para pastagem, 

apresenta desgaste expressivo. Muitas porções destacam-se com saprólitos e 

afloramentos rochosos, além de matacões. A sua proporção é tão relevante, cuja 

visibilidade possibilitou-se através da ortofotomosaico (IJSN, 2008). Ao extremo 

N/NW a área apresenta queimada, ação recorrente com a finalidade da retirada de 

matas  nativas para o plantio.Esse processo agride a cobertura pedológica.  O maior 

contingente de perda de solo se dá por erosão laminar, que por meio das culturas 

anuais, se torna mais sensível a respeito das técnicas de agrícolas. Além da 

inclinação das vertentes, um indicativo notório. 

 

7.2.3. Compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio  

O compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio perfaz uma área de 218 

quilômetros, totalizando aproximadamente 32% da totalidade estudada. Este setor é 

o composto pelas maiores altitudes dentro do objeto de estudo, que se encontra na 

faixa 880m. Em perspectiva vertical apresenta textura notável perante as demais. O 

pico culminante se encontra no compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio, à 

borda sudoeste, com efeitos da baixa erodibilidade condizente a rocha magmática.  

 

Predominam as unidades de relevo Morros e Morrotes (figura 12), distribuídos 

pelo setor meridional, alongados no sentido leste-oeste, se estendendo pela porção 

oriental, no sentido norte-sul. Seu relevo é levemente ondulado, e de pequena 
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amplitude topográfica variando entre 160m a 280m. Destaca-se pela topografia com 

degrau bem-marcado, equivalente aos patamares escalonados, visualmente vultoso 

devido ao contingente hipsométrico, compostas por suas vertentes alongadas, 

consiste em 1.900m a 3.000m de comprimento. 

 

 

Figura 12 – Padrões morfológicos presentes no compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio.  

 

A morfologia presente apresenta-se em topos amplos e convexos, longilíneos, 

subhorizontais e subnivelados. As cristas presentes, pouco frequentes, com 

linearidade bem marcada e curta vinculadas às bordas meridionais do 

compartimento, em sua maioria no extremo leste, apresentam-se curvilíneas e 

assimétricas. As vertentes predominantes possuem a linearidade convexa-retilíneas, 

salvo raras descontinuidades devido a dinâmicas atuais ou recentes, como ravinas 

induzidas por cortes de estradas citadas posteriormente. Os vales são em formatos 

de u, pouco profundos, geralmente com planícies alveolares com conotação de 

controle estrutural (figura 13).   
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Figura 13 - Morrotes suavizados compõem a morfologia do compartimento Morro e Morrotes do 

Caravaggio, delimitando uma planície aluvionar assimétrica.  

 

A litologia presente é composta em sua maioria por rochas metamórficas, 

Sendo o quartzo um mineral que compõem significativamente, seu reflexo no relevo 

à manutenção de maior altitude. Contudo, a estrutura constituiu-se sob zona 

milonítica e expressiva zona de cisalhamento, reflexo dos transbordamentos dentre 

os compartimentos. Indicativo que essas influências interferem radicalmente na 

morfologia atual.  

 

Na porção leste do município, a drenagem apresenta o padrão dendrítico, 

com alta densidade, caracterizado por drenagens controladas pela estrutura 

geológica, com um rio principal subseqüente, bem marcante e cujos tributários, nos 

lados opostos, com aproximadamente o mesmo tamanho, estão dispostos em 

ângulos retos. A presença deste padrão denota forte controle estrutural. A presença 

de anomalias de drenagem características de zona de cisalhamento se faz 

proeminente, como curvas anômalas e cotovelos de rios. O escoamento superficial é 

dificultado pela cobertura vegetal, a qual consiste em floresta nativa densa.  

 

O compartimento ao subdividi-lo em duas áreas, cuja porção oeste consiste 

em um relevo pouco dissecado, de menor variação topográfica e morfologia suave. 

Percola-se o princípio de atividades agrícolas e pastoris. Contrasta assim a 

silvicultura no extremo norte neste setor. Coincidente as áreas mais dissecadas são 

as que possuem o solo mais exposto.  
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No compartimento Morros e Morrotes do Caravaggio, segundo o Geobases 

(2000) apresenta cambissolos, propício ao uso agrícola, a região apresenta como 

principal atividade econômica.  Quando em relevo apresenta movimentação, e ao 

situar-se em planícies aluviais estão sujeitos a inundações, consequente limitante ao 

pleno uso agrícola desses solos quando consiste de média a longa duração.  

 

A formação pedológica, no que concerne a questão hídrica, processa 

dinâmicas atuais em superfície. Agravada por fatores como a precária conservação 

do solo, áreas de preservação permanentes desprotegidas, estradas com locação e 

drenagem inadequadas (causando erosões e assoreamentos) e insuficiência de 

estruturas (barragens e açudes) para armazenar água no período das chuvas.  

 

Na outra porção, o terço médio e o terço inferior constitue em sua maioria por 

pastagens, em vales de fundo alargado. A cobertura florestal expressiva de todo o 

município está representada neste perímetro, logo sua dissecação fica menos 

proeminente devido ao escoamento superficial dificultado pela rugosidade das copas 

arbóreas. No norte extremo do município, houve uma retirada significativa da 

vegetação nativa, consequente a esse processo percolou-se sulcos paralelos. 
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7.2.4. Compartimento Depressão do Alto Timbuí  

Compreende uma área de 103 km², ocupando cerca de 15% da área do 

estudo, consiste assim no menor dos compartimentos. As unidades de relevo são 

representadas por Morros e Montanhas dispostas em vale dissecado 

correspondente à cabeceira de drenagem do Alto Timbuí com escarpas rochosas 

abundantes. Consiste no compartimento com maior ocupação urbana, e a 

localização da sede do município – Santa Teresa. O comprimento de sua vertente é 

variável entre 3.200m e 3.600m. Possui amplitude topográfica de 300m, cuja cota 

máxima de 850m e mínima de 650m. 

A morfologia representada pelos topos segue uma linearidade semelhantes 

convexos-retilíneos e descontínuos. O nivelamento presente nos topos consiste em 

uma gênese de dissecação inerente em secções do compartimento. As vertentes 

majoritariamente retilíneas (figura 14), salvo em situações de feições de dinâmica 

atual consequente a descontinuidade presente, característico de declividade alta 

consequente erosão incidente a frequência de alto índice pluviométrico. O vale que 

compõem este compartimento possuem um aspecto delgado, característico de 

canais encaixados, controlados estruturalmente, cuja perspectiva da forma se 

apresenta retilínea.  

 

Figura 14 – Padrões presentes no compartimento Depressão do Alto Timbuí.  

 

A litologia respectiva concerne em sua maioria por rochas metamórficas, 

Gnaisse bandado com intercalações calcissilicáticas e Ortognaisse Santa Teresa, 

consequente a composição mineralógica com alto teor de quartzo, consiste em uma 
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área mais resistente. Contudo há um controle estrutural significativo representado 

por rupturas, fraturas e zonas de cisalhamento. Consequente seccionamento nos 

limites do compartimento reflete no controle da rede de drenagem em direção 

NNE/SSE. A geologia presente é composta também pela Formação Gabro João 

Neiva. 

 

Presente no compartimento, o padrão retangular apresenta um controle 

devido a juntas ou falhas, em uma densidade menor que outras áreas.  

 

A cobertura pedológica apresenta-se em sua maioria por Latossolo Vermelho-

Amarelo, o qual caracteriza por ser um solo muito intemperizado e profundo. Além 

de Solos Litólicos e Afloramentos Rochosos, conforme classificado pela EMBRAPA 

(2016). A presença de Solos Aluviais, mesmo que em pequena proporção é 

decorrente da deposição fluvial, contudo em vales estreitos, estão expostos de modo 

amalgamado.  

 

A seção localizada à margem norte do rio tem a maior representatividade da 

cobertura florestal, em contrapartida a parte sul consiste em sua maioria áreas de 

pastagem e cafezal. Salvo o terço superior das colinas, que fazem o intermédio 

entre o fundo do vale, e os morros de encostas, apresentam-se largos e contínuos, 

com declividade pouco acentuada, ocupadas com a atividade econômica da 

silvicultura (figura 15). No terço médio, há a incidência de cafeicultura, geralmente 

plantada em degraus. Geralmente no terço inferior, e no fundo do vale, a planície de 

alagamento, se encontra a ocupação urbana.  
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Figura 15 - Em perspectiva principal, a silvicultura no terço médio. Em segundo plano, ao fundo do vale 

ocupado antropicamente.  
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8. CONCLUSÃO  

 

O objetivo do presente estudo consistiu no processo de construção e análises 

de modelos cartográficos referentes ao modelado do relevo presente no município 

de Santa Teresa do estado do Espírito Santo. 

A cartografia geomorfológica, no âmbito do trabalho, serviu como síntese 

reunindo grande parte dos dados coletados e das informações analisadas. Os dados 

e interpretações foram elaborados seguindo uma linha metodológica e pautado num 

mapeamento na escala de 1:50.000, e resultou em quatro compartimentos 

geomorfológicos. 

Em apreciação, os quatro compartimentos apresentam distinção morfológicas 

entre si e similitude das unidades de relevo dentre os compartimentos 

individualmente. Denota-se principalmente pelo conjunto das feições lineares, 

padrão de drenagem e processos morfodinâmicos atuais.  

No compartimento Depressão do Santa Maria do Doce, o controle da rede de 

drenagem em direção NNE/SSE, falha indiscriminada e presença de rochas 

intrusivas. A dissecção significativa do Vale do Canaã corresponde ao rumo geral do 

Rio Doce, 60°, e o de 340° do Canaã, serviram de fator de desenvolvimento para 

essa gênese. Na seção sul do compartimento, o fundo do vale se apresenta 

encaixado lito-estruturalmente, e de desenho sinuoso. 

A rede de drenagem consta a notar representativa geométrica no que 

concerne a uma composição de rio controlada estruturalmente, com seus ângulos 

retos e cotovelos proeminentes. Esse encontro de direções em várias localidades 

acarreta influências na dinâmica fluvial, consequente no grau denudacional 

apresentado, variando topograficamente em grande relevância. O rio principal é 05 

de Novembro, responsável pelo Vale do Canaã, que apresenta linearidade notável 

em seu formato.  

De alguma forma sempre haverá uma busca por um equilíbrio, uma vez que o 

escoamento superficial estabelecido em nível de base regional se torna um ponto de 

equilíbrio local sazonal, até que aconteça alguma que desequilibre o sua 

estabilidade. 

Em formato côncavo-retilíneas, as vertentes do compartimento Maciços 

Montanhosos do Alto Santa Maria resultando em uma degradação diferenciada que 
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dá origem a um expressivo aplainamento frente às demais litologias, formadoras de 

esculturas de pontões em meio a uma área plana. 

O cisalhamento presente fruto da experiência física caracteriza essa área 

como a conjunto da confluência de sedimentos, os depósitos fluviais argilo-arenosos 

recentes com interflúvio abrangentes em consequência do sistema de fraturamento. 

A linearidade dos rios incita um controle morfoestrutural no compartimento, em que a 

drenagem representa características de anomalias no delinear do fluir. 

Preponderante ao escoamento superficial tanto físico ao sedimento quanto líquido. 

Nas porções onde a ação antrópica demonstra interferências como corte de 

estrada e pecuária bovina, a paisagem vem respondendo a essas intervenções, 

ocasionando no aumento da atividade erosiva nas encostas em diferentes graus 

(sulcos, estruturas e ravinas), alta compactação do solo, alguns pequenos 

movimentos de massa, além de quedas de matacões. 

 A maioria para pastagem apresenta desgaste expressivo. Muitas porções 

destacam-se com saprólitos e o uso do solo de forma insustentável para o corpo 

como um todo é inerente ao todo o ecossistema, uma vez que as área de proteção 

permanentes são desrespeitadas devido a ocupação da terra, traz em questao o 

solo, um valor que não pode ser multiplicado.a retirada da cobertura vegetal em uma 

vertente incidente de escoamento gravitacional 

Os vales são em formatos de u, pouco profundos, geralmente com planícies 

alveolares com conotação mais uma vez a estrutura condiz em fator determinante 

dos fluxos. 

Caracterizado por drenagens controladas pela estrutura geológica, com um 

rio principal subseqüente, bem marcante e cujos tributários, nos lados opostos, com 

aproximadamente o mesmo tamanho, estão dispostos em ângulos retos como no 

Compartimento Depressão do Alto Timbuí. 

O compartimento ao subdividi-lo em duas áreas, cuja porção oeste consiste 

em um relevo pouco dissecado, de menor variação topográfica e morfologia suave. 

Percola-se o princípio de atividades agrícolas e pastoris. Contrasta assim a 

silvicultura no extremo norte neste setor. Coincidente as áreas mais dissecadas são 

as que possuem o solo mais exposto.  

A presença de Solos Aluviais, mesmo que em pequena proporção é 

decorrente da deposição fluvial, contudo em vales estreitos, estão expostos de modo 

amalgamado. Salvo o terço superior das colinas, que fazem o intermédio entre o 
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fundo do vale, e os morros de encostas, apresentam-se largos e contínuos, com 

declividade pouco acentuada, ocupadas com a atividade econômica da silvicultura. 

A formação pedológica resente no compartimento Morros e Morrotes do 

Caravaggio, no que concerne a questão hídrica, processa dinâmicas atuais em 

superfície. Agravada por fatores como a precária conservação do solo, áreas de 

preservação permanentes desprotegidas, estradas com locação e drenagem 

inadequadas (causando erosões e assoreamentos) e insuficiência de estruturas 

(barragens e açudes) para armazenar água no período das chuvas.  

Outras feições são mapeáveis, contudo o tempo não me possibilitou a 

representatividade geomorfológica. Diante desse quadro, o estudo por agora 

elaborado se enquadra como um subsídio para novas análises e aprimoramentos 

metodológicos posteriores. 
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